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do 3º ano “A” na Escola Municipal 



Ampliamos o “olhar da arte ” motivando a aprendizagem de maneira lúdica para 

saber fazer a “inter

expandindo entendimentos”. Dessa investigação, seguimos em busca de respostas, que fossem 

para que isso ocorra é necessário, pensar “fora da caixinha”, buscar a forma mais desafiadora 

com que devem se “aproximar” dos objetos cognoscíveis. E esta rigorosidade 
metódica não tem nada que ver com o discurso “bancário” meramente transferidor 

esgota no “tratamento” do objeto ou do conteúdo, superficialmente feito, mas se 
alonga à produção das condições em que aprender criticamente é possível”. (Freire, 



Corroborando com Pimentel que considera os “tiscos” como intervalos de tempo para 





), comenta o conceito: “como artesanato toda atividade produtiva de objetos e artefatos 

” 



) “[...] brotam da 

ser.” Tardif (2014) reitera, 

do Estado e Prefeitura em especial, “Escola Ismael Pordeus”, onde fiquei lotada por 3 anos 



denunciavam um tipo de educação “artística” errada, completamente diferente daquilo que 

aberto à “autotransformação". Ele reitera que Arte é fundamento para vida, e não um 

instrumento. “A arte é o que nos traz a carga sensível do mundo. A arte é o mundo como cor, 

portanto, a arte oferece o mundo sensível e não tanto o compreensível” 



“O

promover o desenvolvimento cultural dos alunos” (Brasil, 1996). 

Diante da importância deste contexto, mesmo sem ter a graduação em “Arte” a 



educação inserida na poética da Arte literária, é capaz de promover reflexões e “valores 

culturais” em muitas de suas experiências vividas. 

termos: “auto, referente à 

” (Goldberg, 



criar gestos autobiográficos, ou melhor, de visualidades que revelam o “eu”, a vida e o 

desenho. Ela revela nos estudos com base em Phillipe Greig, afirma que, “quando a escrita 

permitir uma autobiografia, o desenho terá possibilitado antes o autobiografismo.”



únicas”. (História e Cultura









cognição está inserida no “processo pelo qual o organismo torna
seu meio ambiente”, por meio de experiências significativas ao longo de um 
processo, pois “refinar os sentidos e alargar a imaginação é o trabalho que a arte 
faz para potencializar a cognição” (Barbosa, 2010, p. 260).



se apresenta; é um processo contínuo…que deixa marcas e memórias em fluxo. 

[...] “a Abordagem Triangular, a narrativa de si têm estreita relação com as três 

), “Para a construção da narrativa de si, também é necessária

” 



é um eixo que “

artísticos” (p.66). Sobre isso, o planejamento de nossa oficina com desenho em suporte 

“ ”

artes visuais, priorizando as relações do conto, sobre como desenhar usando o “ponto e a 

linha”, promovendo na criança a sua curiosidade sobre atividade lúdica e a intimidade com o 







Arthur Efland, (2004) revela que, “a imaginação é uma atividade superior bem 

” Nessa relação, o autor comenta que, “ao utilizar

” Entendendo 



desenhos, a partir do “ponto e da linha” entrelaçando suas vivências sócio culturais. 





Germano Goldberg (2021) nos diz que “o desenho apresenta como um elemento importante, 

como uma forma mais livre e lúdica de “contar” e organizar os fatos vividos, de expressar e 

comunicar seus mundos de vida” (Goldberg, p.52). Esse era o nosso anseio maior: identificar 

), afirmando que: “[...] É pela apropriação da linguagem que a criança 

pensador e objeto pensado” 



se sobre o desenho como privilégio da Educação escolar, Goldberg comenta, “em 

via de acesso dessas crianças às suas próprias histórias, ao seu “eu”, ajudando na figuração de 

construir o desenho, sendo possível mencionar interesses sociais diversos: “Dessa forma o 

formas de produção e de consumo” (

) assegura que “Não há homens sem mundo, sem realidade, que o 

” Para que haja a compreensão do diálogo, 



”

Neste sentido, concordamos com Duarte Jr. (1981), ao revelar que “

Educação como atividade estética”. (p.10). Desta interação, eminentemente pode

“

” 

podemos confirmar as concepções estéticas de Derdyk, que reitera “o conhecimento adquirido 



gráfico”(Derdyk,



do “Caminho da 

história do desenho”, conferindo as ilustrações, de como eram feitos os escritos das paredes 

caminhos articulados em diversas direções. “A linha bem como o ponto, a cor, a luz, o 

volume, a textura, é um dos elementos que compõem a linguagem gráfica”.  

“a apropriação inadequada deste conceito determinou 

as vertentes do ensino artístico”. Mesmo assim optamos pela construção e desconstrução 



“vaso de barro”, considerando os períodos de espaço e tempo ao longo 

Logo após, apresentamos aos discentes o livro infantil “Para olhar e olhar de novo”,



atual, fazendo alusão às palavras de Passeggi, “Por outro lado, importa que a história termine 

– –

“Foi assim que aconteceu!”

–

percepção sobre a manufatura dos produtos artesanais feitos na “olaria”, as crianças fizeram 

bens de consumo feitos com esse tipo de material, ficando admiradas com os “fornos” 



“ ”

[...] a experiência é o que nos passa, o que nos acontece, o que nos toca”. [...] assim 

acontecimentos, portanto “o saber da experiência é um saber particular, subjetivo, 
relativo, contingente, pessoal”. ( Larrosa, 2002 



processo para composição de criação das peças cerâmicas em uma “olaria” e outras questões 

visuais, a partir do “ponto” personagem protagonista da literatura utilizada, para 

Barbosa (2010) “é assim, um ponto de partida, e principalmente uma espécie de bússola e não 

uma bula, o que faz a diferença”. Após essa vivência na olaria, tínhamos então uma bússola, 



provocando o deslocamento das nossas preocupações relacionadas à questão de “ 
como se ensina Arte” para  “ como se aprende Arte”.  (Silva, Araújo, 2010, p. 165). 

investigativo, haja vista o texto literário ser circunstancialmente a história do “ponto” que se 



relações com o tema do conto “Para olhar e olhar de novo” de Eliana Pougy (2005), que assim 

“

para olhar e olhar de novo! Uma obra de arte” (

emergir de experiências corpóreas e sensoriais”. 







compreendida, como “uma representação de um objeto pelo desenho, pintura, escultura etc.” 







“

”

artístico, do quintal imaginativo e sensível de cada criança que se interessou pelo “novo” com 

Ainda na compreensão das palavras de Goldberg “

alcançam”. Apontamos as cores e formas, inseridas nos gráficos visuais das crianças e os 



conectamos, partindo do impulso literário do livro paradidático “Para olhar e olhar de novo ” 

participou da vivência e espontaneamente falou: “

” Essa percepção despertou a 

turma do 3º ano “A” da manhã do Ensino Fundamental I, publicando a curadoria da exposição 

“ponto” e a “linha”, tendo a oportunidade de ressignificar as experiências com o desenho na 





memória de um dia na praia, sua fala diz: “Estou pensando no futuro, olhando o sol se pôr na 

adorei desenhar e refletir sobre a história do “ponto e da linha ” que realçaram meu sonho. 

fazer muitas exposições” (Ruth). As palavras de Ruth, revelam como foi importante conhecer 





com o mundo, “Olho novo percepção aberta ”



Compartilho a fala de Goldberg (2021), “Sua potência, sua força, sua pulsão, são 

suficientes para nos fazer calar e receber”. (p.15). Quantas vezes nos surpreendemos com as 

–



Catnep é o nome carinhoso do amigo secreto de Brian. “Ele tem o poder de colocar as 

dele”.



ver o protagonismo e autonomia de Miguel, ao criar um “gato do bem” e nomeá

Confirmando os estudos de Goldberg revela, em suas palavras “

o ser humano se constitui sujeito: desenhador, narrador, escritor, pintor, cientista…” O 

sua paixão por animais agregando um “gato” 

nave espacial, de um  alienígena viajando como uma estrela até a terra”.  No final 
“Prof. o que você vai fazer com o meu desenho?                                                                               



ao afirmar: “De fato, é uma cadeia de reações que acompanham o ato 

é coeficiente artístico pessoal contido na obra” (Derdyk, 1994, p.187).



“

”



–

), “

.”





infantil, como meio de expressão do educando. Goldberg (2021, p.74) afirma que: “a partir 

interpretação”, nesse processo podemos visualizar as representações figurativas infantis, 



“vídeoaula ” o qual em poucos minutos, compartilho o método criado corroborando com a AT 

“ser” professor.



“org”

– –



– –


